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PORTO 4 DE MARÇO. 


ESTRADA A LISBOA. 


Excanscer a precisão de uma boa 
estrada do Porto a Lisboa, é quasi 
fazer um insulto ao bom senso. A 
maior somma de interesses do “paiz 
está concentrada nas duas primeiras 
cidades, das quaes confluem para o 
interior as relações que ligam o mo- 
vimento do commercio , industria e 
agricultura do reino. 

Não vai longe o tempo em: que 
tivemos uma soffrivel. estrada desta 
cidade à capital, e não é preciso ser 
velho para ter presenceado a chega- 
da d'essas tremendas calleças que .fi- 
guravam ainda o acanhado das pas- 
sadas“idtas. Mas viajava-se; tinha-se 
caminho por onde, e havia partidas 
regulares de estafetas, que davam tal 
ou: qual commodidade: para chegar- 
se a Lisboa. t 

A introducção dos barcos a va 
por viera diminuir a importancia das 
communiçações p 
descida das relações com 
tre 0 Minho e Alemtéjo. 

A estrada foi-se arruinando, com 


e 
o correr dos annos:;. foi abandonada 
à naturesa; e acabou por-chegar á po- 
sição de intransitavel, para dar um 
documento vivo da nossa negligencia. 
Quando se tinha tomado logar no va- 
por que estacionava no Douro á es- 
pera que a barra lhe permitisse a sa-, 
hida, então conhecia-se pela experien- 
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convencer 


ignalura , por trimestre 18500 rói 


s de porte. — ANNUNCIOS e GORRESPONI 
ANNUNCIOS DE-SAHIDA DE NAVIOS 
ará gvatuitamente,q ualquer artigo em ré 


PROVINCIAS ; trimestre (franco)'1$900 réis — 
ÊNCIAS , por linha, 

O reis. — Os sxRS. 
o com O programma 
enos Caldeireiros n.º” 18 e 19, 


cada v 


cia que cada cousa tem seu logar, e 
que só por incuria se despresam as 
communicações por terra. 

O desleixo era tão revoltante que 
não podia deixar de ferir todas as 
convicções, levantando unisonos cla- 
mores. A estrada veio a começar-se, 
quando já devia estar feita; mas co- 
meçara logo mal, porque neste. paiz 
desgraçadamente as considerações pes- 
soaes foram, são, e parece-nos que 
terão de ser a primeira guia da admi- 
nistração publica. A primeira torta 
legua da estrada é uma prova desta 
verdade. Mas nem torta nem direita ; 
a estrada parou pelas razões de todos 
sabidas. 

Agora torna a fallar-se na sua con- 
tinuação, mas vai cerca de tres annos 
que apparecera o pensamento ampa- 
rado pela vontade regia, e ainda as 
discussões não deixaram: progredil-o. 
Em Portugal se se obrasse tanto como 
se projecta e discute, eramos a pri- 
meira potencia do mundo. Matta-nos 
o optimismo sem “que nos possamos 
da nossa posição de rã a 


onseguiu-se, e já que 
os' ibalhos principiassem pelo Sul, 
edentro em breve' teremos Coimbra 
ligada a Lisboa por: estrada e dili- 
gencias. Parece que os trabalhos do 
Norte 'não sé farão esperar muito'por 
que. devem ser uma consequencia im- 
mediata d'aquelles, já que o plano não 
foi logo um e os trabalhos deixaram 
como, convinha, de começar ao mesmo 
temporde Norte e Sul. e 


Mas este maldito Norte, que pa- 
rece entiado do paiz, ainda tem de 
soffrer resignado que se apure o que 
um plano geral já devera ter apura- 
do: quer dizer se a estrada ha-de 
hir por Agueda, por onde vai, ou se 
tem de cambar para a beira-mar para 
hir por Aveiro, 

Nós não queremos mal a: ninguem 
que procure engrandecer o cantinho 
da sua terra natal. É um sentimen- 
to nobre muito e muito desculpa- 
vel, mas nem sempre é justo. Se 
Aveiro não tivesse alguns cavalheiros 
distinctos por saber e posição a to- 
mar a sua defesa, a questão nunca 
podia ser questão. 

Agueda tem a seu favor a cen- 
tralisação de maiores interesses, e é 
tão simples o demonstral-o, que se 
não carece dos, recursos da sciencia 
para fazel-o. Não é evidente que a 
estrada por Aveiro fique mais barata, 
e ainda que o fosse valia bem a pena 
de gastar mais quando mais aprovei- 
tava o interesse economico das povoa- 
ções e dos y 


ntos  j 


a) 

do seu porto, e por outros meios 
que lhe foram concedidos, e seria 
de estranhar que a soffreguídão lhe 
adquirisse tudo em prejuiso e deca- 
dencia do interesse de outros, que 
tem igual direito a desenvolver e au- 
gmentar. O maior bem ao maior nu- 
mero. - - 


—— ee — 
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COLONOS PARA O BRASIL. 

Tem-se por ahi levantado uma tal 
celeuma contra os engajamentos aqui feitos 
para o imperio do Brasil, que não pode- 
mos deixar de dizer alguma cousa a tal 
respeito, mas antes de continuar, vamos 
refutar os inexactas asserções que se leem 
em um artigo do Portuense de 22 do cor- 
rente, no qual lamenta o desleixo e in- 
diferença com que são tratados os engaja- 
dos, compostos de familias, que se acha- 
vam antes da cheia do rio Douro a bordo 
da barca — Santa Clara — que se destina 
para o porto de Santos, e que hoje habi- 
lam nas duas casas, 4 sua escolha, in- 
dicadas no mesmo artigo. 

Não é verdadeiro esso quadro afilictivo 
e repugnante que o articulista imaginon 
descrevendo a situação daquelles individuos 
— do que bem póde o mesmo desenganar- 
se visitando aquellas habitações. Ao con- 
trario, alli verá que os doentes atacados 
de bexigas estão cuidadosamente separados 
dos sãos, e que, com oxcepção d'alguns 
poucos que succumbiram á molestia, o 
maior numero está em  convalescença. — 
Ali verá que nenhum caso noyo appare- 
ceu depois do desembarque — alli verá que 
um medico os visita tres vezes pelo menos 
em cada dia, o que um enfermeiro ze- 
loso e inteligente lhes ministra — a doen- 
tes e sãos — tudo: quanto rasoavelmente se 


qosas e arejadas. as 

* Estamos certos que o articulista mal 
informado à tal respeito — ou lalvez pre- 
senceando 'o que descreveu na occasião do 
dosembarque ,; feito com' precipitação, e 
em: que tudo estava! na maior confusão , 
escreveu o artigo a: que alludimos: con- 
vidamol-o pois ainda outra vez a visitar 
aquellas habiações. 

De que servirá que os parochos (a 
quem o mesmo dirige suas supplicas) os 
exhortem a que não emigrem, 'se elles lhes 
não podem dar o que precisam, nem o 


INNUNDAÇÕES DO RIO 
HIT. 


Ha 34 annos (Janeiro de 1821) que o 
Porto presenceou tambem uma das gran- 
des cheias: de que”ha' memoria, especial- 
mente pelo Fenomeno'no rio Corgo, perto 
do Pezo da Regoa. Julgando que não será 
fóra de proposito o mencionar actualmen- 
te os diferentes Relatorios , que os papeis 
publicos da épocha deixaram consignados, 
transcrevemos os seguintes artigos do Cor- 
reio do. Porto do mencionado mez de Ja- 
neiro de 1821. 

FENOMENO EM CIMA DO' DOURO. 
Copia da duma carta 'escripta da Quin- 
ta de de Marrocos. » 

« Tendo hontem , 10 do corrente , 'es- 
cripto a V. E. dando-lhe parte de “estar fin- 
da“a póda da quinta de Marrocos, e hin- 
do esta manhã para lá, afim de ver-se as 
chuvas mui copiosas desta noite trariam 
novos trabalhos e novas despezas, e hindo 
a chegar ao rio Córgo' para passar á dita 
sua quinta, presenciei O caso mais extra- 
ordinario e medouho., de que não ha no- 
tícia. 


DOURO, 


Na distancia de meio quarto de legoa 
do rio ao cimo da quinta , vi levantar uma 
extraordinaria porção de terra, e depois: 
sahio do mesmo lugar uma enorme porção 
de agoa que subiu a grande altura, haven- 
do precedido a este acontecimento um es- 
trondo horroroso ; fez um profundo boraco, 
cuja altura é incalculavel : abrio mais tres 
boracos em quintas perto desta , porem são 
mais pequenos c não houve eflusão de 
agoa, 


+ Levou'a adega de V. E. os seus vinhos, 
os lagares, as casas, todas as arvores, e 
a vinhaque o volcão alcançou, não res- 
tando nem o mais pequeno vestígio de ha- 
veraqui'existido edeficio algum. Entrou a 
agoa pela terra dentro, pela parte de de- 
fronte do Córgo, mais de 20 braças em 
grande altura: esborralhou o forte Açude e 
asvvinhas que Antonio Ferreira da Regoa 
abi tinha feito; quebrou na quinta de 
Cunha Reis um grosso Acypreste, e fez 
em migalhas um braço d'encontro de parede 
Levouassuas grandes Serdeiras; toda a ferra- 
menta da Companhia que estava em poder 
de V. E. 4-homens que estavam: de vi- 
gia á Adega e ás casas , todos morreram. 
Na sua quinta do Zambujal não houve pe- 
rigo :0'snr. Vianna, que hia para provar 
o “vinho, vio de longe esta desgraça. O 
boraco , depois que cessou a correntade 
agoa fumou extraordinariamente e ainda se 
conserva aberto. 

E" um expectaculo horroroso. Não te- 
nho remedio senão dar esta noticia , por- 
que como corre que eu morrêra, poria'a V. E. 
em maior cuidado com a lembrança do de- 
samparo do resto de seus bens. 
“terminações de Deos, que move as cousas 
“para altos fins que nos são occultos ; e para 
Y. E. sofrer com paciencia tantas desgra- 
as que a perseguem. Minha mulher e fi- 
lhos escaparam. » j 

ENCHENTE NO RIO DOURO. 
Carta de J B. G. do Porto a um seu ami- 

l go de Lisboa. 

«Meu amigo e snr. Ágora que a en- 
chente, no nosso Douro está diminuida a 
ponto de não nos dar o maior cuidado , 
se bem que não estamos ainda perfeita- 


São de-, 


mente socegados: tomo a pena, não para 
descrover o grande pezo, a furia oa vio- 
lencia: nunca vista com que estas agoas cor- 
reram pelo espaço de umas 48 ou 5) horas, 
mas sómente para relatar alguns dos mui- 
tos damnos que este quasi repentino acon- 
tecimento causou: á vista desta cidade, 

Todos os navios que se achavam sur- 
tos nesto; rio estiveram em eminente pori- 
go de se perderem : alguns com efeito ti- 
veram este desgraçado fim: os outros to- 
dos soffreram , “uns mais outros menos. 

O. bergantim ingloz Fair-Hibernian , 
que se achava quasi lesto para seguir sua 
viagem ao porto de Londres carregado de 
vinhos, foi arrebatado da sua amarração 
pela corrente, que o levou ate o Cabedol- 
lo, e ahi foi a.pique, perdendo-se des- 
graçadamente 4 homens, que levava a boi 
do, e a quem não se pôde prestar soc- 
corro algum , apesar dos desejos e das 
diligencias dos pilotos da Foz, sempre prom- 
ptos , sempre serviçaes, e sempre uteis em 
semelhantes occasiões. 

Outro bergantim inglez, mui lindo, 
por nome Muthilda, que já tinha alguns 
vinhos a bordo, e se apromptava para sa- 
hir brevemente com destino aos portos de 
Greenock e Dublin, foida mesma sorte ar- 
rebatado pela corrente até a revessa cha- 
mada de Sampayo; e alli encalhou. 

A galeota hannoveriana Anna Marga- 
retha, com carga de assucar, que se des- 
tinava para Genova, foi igualmento: arre- 
batada pela corrente que a levou pela bar- 
ra fóra, sem pessoa alguma a bordo ; e 
sabbado passado se soube pue fôra enca- 
lhar em uns penhascos na costa de Azura- 


mente partiram algumas pessoas a quem 
interessa a salvação deste vaso e sua car- 
ga; mas recea-se que apesar de muito tra- 
patos e de grande despesa, pouco se sal- 
xará. 

Os hiates portuguezes Senhor da Pauta 
e Triumpho da Inveja, soçobraram aqui 
no rio, e desappareceram com a corrente. 

O hinte hespanhol S. Josefel Vencedor 
teve o mesmo desgraçado fim. 

Perderam-se algumas barcas das que 
haviam custado muito dinheiro para servi- 
ço da ponte: perderam-se muitas outras 
barcas de propriedade particular, muitas 
lanchas, muitos botes e. 

O 'damno que os navios que escapa- 
ram soflreram em seus cascos ,. mastrea- 
ção, enxarceas e outros apparelhos, é in- 
calculavel.  Amarras, e viradoros por bons 
e fortes que fossem, tudo arrebentava. Os 
cordosiros venderam toda a obra que ti- 
nham prompta deste genero; e esta obra 
realmente era muita, porque ha muito 
tempo estava empatada por causa da apa- 
thia em que o commercio se acha. Agora, 
porém, foi toda, e não chegou ; mas ape- 
garam-se ao: trabalho, com louvavel des- 
embaraço. de dia e de nouto: reduziram 
a amarras o muito fio quo ainda tinham 
veste estado; e ainda se fiou muito linho 
para amarras, que chegaram a servir, e 
foram uteis. 

Em torra tambem se soffreu muito : 
sofireu-se tanto que ninguem é capaz de 
poder enumerar os damnos. 

A enchente foi muito grossa, e subio 
a grande altura. À agor communicou-se 
da Porta da Ribeira com o Postigo da 


ra, daqui A leguas, para ondo immediata- 


Lingoeta ; e do Postigo dos Banhos com a 


óde: desejar.  As' habitações, escolhidas 
a 
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trabalho para acudir a suas necess 
Será melhor vê-los porecor dofl 
frio — oppondo-lhes as exhgrk 
proporcionar-lhes 0 trabalho 
suas subsistencias? Deixando 
elles vão habitar um paiz hosp 
to de braços, € offerecendo 
no nosso não podem encontri 
Se o articulista pertondo e 
abusos, estes não podem ser 'gu= 
mento, nem de prelexto para se aggravar 
as pessoas encarregadas de promover nes- 
ta cidade os. ongajamentos , - que contr 
tam em: boa fé e sub as garantias da te 
Para ovitar os abusos ahi está a authori 
dade competente. E” mui facil fazer ar- 
guições e levantar aleivos -— mas as provas 
é que comenta Ana 
Parece incrivel, que n 
«que ão Pobilhe cet! b i 
ros alimentícios so clam 


"uma época em 
reços dos gene- 

tanto contra a 
NO 1 


emigração para o Brasil.” ) 


pr 


IO, o Bol sofa Qins 
incóntestnvel que na França, na 
Q manha o na Suissa está 


o costumes, e que até, hoje as cartas quo 
temos tido daquelles que para alli tem hido 
contratados, são conformes em confessar o 
Dom tratamento que lhes ministram e re- 
cebem dé seus patrões. ' 


n 
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ILHAS GALLAPAGOS. - 

A republica do Equador: fez ha pouco 
um «excellente negocio com os Estados- 
Unidos, aos quaes cedeu pelá quantia de 
3 milhões de,patacas (6/ de -crusados) 
um; grupo d'ilhotas bravias , aque. os na- 
vegantos 
gos. ans 

» Estê grupo, que é composto d'oito 
rochedos chamados. Chatham, Narborongh, 
James, Barringtan, Charles, Hodd,' Bindlee 
e Abington ; ficar situado perto ida cost* 
do estado de Guyaquil;, no oceano: Paci- 
fico, cerca de 50 milhas distante de terra, 

£ “ b f 


! 4 


ão o nome. do, ilhas Gallapa- 


Os Yiajan! 

te da ilha Albermale, 

do nivel do-mar. - 
De todas as eminencias o pincaros es- 

carpados , se avisam, crateras de voleões, 

que se calculam em mais de -quinhen- 

tas. » 1 


fica 8,840 pés acima 


O clima das ilhas Gallapagos' é agra- 
“dabillissimo  d'inverno ; mas no estio é 
demasiado quente por estarem situadas 
perto da linha do Equador ; por isso quo 
às temporães 'são, mui frequentes nestas pa- 
ragens ; e muitas vezes ao, «ostampido, do 
trovão, e clarão «dos relampagos, vem 
juntar-se, convulsões subleérraneas, quo au- 


turéza. 
Como “estas ilhas foram formadas por 


aconteçer , que a todo o tempo se faça um 
vacuo na superficie, e que ellas desappa- 
reçam por sua vez 

Dantes julgava-se que havia no cumo 
das montanhas: uma vegetação soberba ; 
mas, provou-se por: explorações, recentes 
que as rochas eram nuas e esburgada: 
Ha alguns annos formou-se um estabeleci- 


continente. ' 
As ilhas Gallapagos offerecem um ex- 
cellente ancoradouro aos navios balceiros, 


dos, e em algumas ilhotas falta inteira- 
monto, 
Na visinhan 


ça de Gallapagos a pesca 


estabeleceram-se u! 
enxugadouros , que produzem um ren- 
dimento magnifico. vu 
- São numorosi E eta 
rugas verdes nesta, parte do mar; Pacifico; 
pescam-se muitas vezes algumas que pesam 
mais de 100 kilog. ps 

Diz-so que a razão porque os Esta- 
dos-Unidos comprasam estas ilhas, era por 
que o guano é tão espesso om algumas par- 
tes do grupo, que o governo d'Washing- 


“| dos, na esperança. de ob! 


tgmentam o horror deste espectaculo da na- 


uma inchação do terreno, póde muito bem | | 


mento na ilha de Charles; mas o terror 
occasionado pelo terremoto, fez bem de- 
pressa fugir aquelles, que tinham acreditado 
poder viver-em paz, nesta jilhaafastado do | 


todavia a agua doce é rara nestes roche- 


é abundantissima , e na costa d'Albermale 
amento salgadeiras .o 


Õ 
E” mais de presumir que os Estados-Uni- 
to para rivalisar | n 
possue, ne: tas parógo s 
mostrar. nesta latitude k 
da União. Que lucrará o governo 
hington com'as'ilhas Gallapago: 
o sabe, Ató agora estes rochedos só 
viam á Republica do E + para 
destorro! dos: degradados, ow sondemnados 
agalés mo o» (Jaru Hanre) ss 


ag Com 08 ue 


Cá TUNIOS 


Cárta que o sim “intendente da madrinha | 
dirigio aos capitães das embardações sum- 
tas mo vio Douro, em, nesposta aos ;agrar 
decimentos que estes SMS, lhe tributa- 
ram. | 


| “RL mos Snys 

A espontanea e delicada manifé 5 ção 
dagradecimentos “que v.'s.% mo dirigirão | 
pelo auxilio que a tremenda cheia: que hou- | 
vo. neste rio me «deu: Jugan a prostar-lhes, | 
muito mo lisonjeou, e,penhorou,, devendo, 
dizer a v. s.º que io “cumpri O meu 
dever, por ver O zelo, *e cuidado com que 


perigo os navios! doeu commando 1» 1 
Agradecendo a v. s.“*a estima, é /con- 
sideração com que me jtratarão y, lhe, pro- 
testo a minha effectiva gratidão, e que anhelo 
occasiões de lhes ser util. | ; 
“Tenho a honta ide ser. DE 
mo DoiyiisAS o o 
Venerador mt.º: Att.) o obrigadissimo 
João Paulino Vieira, Intendente,,, 
NILO snrs. capitães, dos navios nacionaes 
surtos neste, porto. o EA É 


our 
rigiram aos ex."ºº snrs, Co! selheiro e 
visconde de Castro Silva, agradecen- 
do-lhes os: bons; officios: que os mesr 
mos: snts. lhes prestaram por oceasião 


dacheia que, acaba de; ter lugar. E 


«visconde» d 


v. 8.2 tratarão de defênder , e livrar do penar 


| lion 


que. os signatarios cumpri- 
y er de gratidão, tributan- 
este. meio os agradecimentos 
“tornaram credores aquelles 
pr q 


assignados, capitães, mes- 
| 'consignatarios de embarca- 
ções, a las na margem esquerda do 
rio Douro; não tendo outro meio de pa- 
“tentear o reconhecimento em que estão 
para. Com, 08, ex.Hº snrs.. conselheiro e 
e - Castro Silvas - pelos, relevan- 
ué ds suas pessoas . 
avios prestaram os mesmôs 
na occasião da violentissima 
REP fotus 18, 19;-20 
e 21 do corrente mez; o, fazem por esta 
forma, ria lhes kh MbNstânto 
tidão. -— 
Porto 22.do Feyereiro, de. 1855. 
0 De Combaia do Rio Ama- 
zonas, Francisco. Pinto de Miranda 
ind! consignatários, Coelho Lima & €.º — 


co 
Comb ditos, Daniel'Irmão é C.º — Mestre 
do hiate'«Liberal “Só Etis» Praneisco;-Lou- 
renço. — Dito: do) tahi Senhora, do 
= Dito, do 


» 
apitão da «escuna «lle- 


Dito da rasca 
1» | José Luiz Vi 


lupa «Ds, Barbora,» João Forneiro, — Dito 
da chalupo, «Olho Vivo,» Matheus- Fran 
gado.. — Capitão do Drigue, «Red- 
port,» ThómazGibbens. — Dito da  escu- 
na “qAnneto ,»' de Riga; Petor Stdben! 
Dito do brigue 'inglez «Bethechem;» H: 


duardo Costa. — 


o,» Domingos 


Porta Nobre ; de maneira que os: habitan- 
tes da rua da Fonte-tawrina e outras, ser- 
viram-se do: barcos para so proverem do ne- 
cessario. I 

Todas as casas que tiveram visita des- 
tas agoas estão mnito prejudicadas : e os 
moradores de-todas as que: faceam com o 
Douro: e foram obrigados a -franquear-se. 
para prestar amarração e outros auxílios aos 
navios que lhe, estavam fronteiros , sofire- 
ram muitos incommodos , muitos sustos, 
e suas propriedades ficaram muito damni- 
ficadas. í 

A casa do despacho. do caes da Al- 
fandega veio a terra; porque um Bergan- 
tim inglez encalhou sobre ella , e depois com 
seu peso esmagou-a. 

O Caes novo; de Sobreiras e outros es- 
tão aluidos , em nuitas partes. « 

Em Villa Nova , houve: grande perda 
nos armazens de vinhos, mas eu não me. 
posso ainda; explicar como, desejava neste 
particular ,, porque ainda não ouvi. falar 
delle: com perfeito conhecimento. ... Na mi- 
nha seguinte. direi o que ouvir, 2-0 que 
mais souber, pois'0 que aqui lhe digo agora 
não é tudo. 5. 

DesastRE EM CIMA DO Douro. 
Copia fiel deuma carta. 

« Vou pintar-te; o triste e Jastimoso 
estado a que reduziu o dia 40 e 11 a agoa 
estes contornos , que jamais ninguem, póde 
ser superior a scenas tão tristes e las- 
timosas; o dia 4.º feira amanheceu de tal 
forma tendo principiado á «meia noite agoa 
tão forte, que não houve ninguem que fos- 
se capaz de, botar um pé fóra de casa, e 
por conseguinte todos anciosos por: ver o 
que tinha feito a agoa, só pôde acontecer 
na 5.º feira, tudo sahio a ver; o Pai foi 
para as Pias aonde dizem lhe bolara as pa- 
redes abaixo, tanto em uma como em ou- 
tra, eu fui á Formiga, e quando no meio: 
do caminho encontrei o padre M. Marques 


digo-te que chorei muito, porque a este 
padre nem signal de casa lho ficou alem 
Pinhão, levou-lhe todo o tonel de 7 pipas 
de vinho , o melhor que tinha toda a cos- 
ta e casa , só apareceu um arco de ferro 
em uma oliveira, e nada mais apareceu 
de uma bolha que arrebentou na quinta de 
D. Leonor, que lho trouxe.o olival, vinha, 
casas, tudo quanto encontrou , em fim eu 


eu vendo duvido : fui á nossa Formiga e 
tudo lá achei sem grande prejuizo, só al- 
guns gateiros na. vinha do Bicheiro , e um 
portal cahido ; mas quando olhei para a 
quinta dos. Lurdos e não vejo telhado , 
desci com o cavallo , pela nossa vinha abai- 
xo, é quando lá chego, eu digo-te que de 
todo fiquei admirado , aor ver que na nossa 


outra bolhas, veio por esse val do Sebastião 
abaixo trouxe oliveiras, trouxe tudo, e deixa 
o val dos Lurdos, e vai alem ás casas bota- 
lhe o telhado da sala, e parede tudo'em cima 
dos toneis ; mas só. perdgu 5 pipas tinto 
em um, tonél que uma pedra lhe quebrou 
os tampos, e outra em um de branco, e dois 
cascos que tinha 4'de branco., e outro de 
tinto velho, e deixou-lhe o tonel dos 10 e 
“| 5. no. branco ; mas: foi-lhe-á casados laga- 
res , leva-lhe tampos, feixes , pesos, pare- 
des e tudo, em térmos que um tampo está 
no cimo do poço da arretorta., isto é dos 
impossiveis maiores. que eu tenho. visto:, a 
não ver não contava, porque quem lá 
não fôr. e lho contarem, póde dizer, mente. 

Arrebentaram mais 60u 8 bolhas aqui 
entre nós; mas 'não fazendo, mais: do que 
levar terra, vinha, e oliveiras, morrendo 
muita gente afogada no rio Pinhão e Corgo, 
por vir a cheia de noute. 

No Merouço, na Quinta de Manoel 
Pinto rebentou outra bolha, e, levou- 
lhe ametade da casa com um tonel de-15 
pipas e 3 cascos, sem saber, nom de um 


mal tê posso expressar tudo o que vi, que | 


extrema, e na doSebastião Maria rebentou | 


N« 1 ta sr 
arco ; no Sardo , ao pé da Co ieira, Ou 
tra bolha levou umã quinta é Ea gos 
que andavam a votar com os dé ei preita, 
e 3 toneis de vinho:, a caseira , “O caseiro 
e 5 filhos; defronte da Vacaria outra 
lha levou uma quinta que ahi estava ; 


dizem ser da viuva Bandeirinha:, dessa , 


e outros de Pedro da Silveira : ella cha, 
ma-se a quinta-do Marrocos;: Jevou-lhe as, 


dic 
DEVOÇÃO. CIVICA. | 
Antonio Pinto Bgptista:, piloto-mórda: 
barra de: S. João: da, Foz, pede aossnro 
redactor do Correio: do Porto o) favorvde: 
publicar: o officio: que: lhe remetio para que 
mem fique no escuro o merecimento: das) 
arriscadas - diligencias) que so praticaram 
para, salvar as vidas de: 3. marintheiros do, 
navio Fair-Hibernian y nem a gengrosida-, 
de do snr. consul inglez, e negociantes da 
sua nação. 


Sur: Antonio Pinto Baptista; 
Porto 19 de Janeiro; de 1821, 

Seria para mim: de grande satisfação 

o achar-me incumbido pelos:-negociantes, 
meus nacionacs residentes nesta cidade.em, 
junta, de expritnir a mc. o fazer-lhe pa- 
tente" por este modo os sentimentos de gra- 
tidão de que estão: possuidos,a seu respei- 
to, os que pessoalmente me ocenpiám:sen- 
do iguaes, se estes sentimentos: não. ti= 


ob 


T 
vas; taes, 


i 
6 perderam a vida os 
marinheiros do bergantim Pair-Hibêrmian, 
capitão: Diogo-Dillon, quando mavdia 44 
- | do presente, o mesmo bergantim levado 

pela impetnosa corrente, ficou por algum 


ão af 


aram 


aci 


tempo | encalbado no; meio/ do rio, sem que 
| todos os esforços fossem bastantes para 
os livrar daquella situação, até que maior 
força e peso da agua o levou pela barra 
| fóra, ao pé da qual. aquelles 3, desgraçados 
pereceram, * 
| 150 zelo, 0 fervor; ie» a: anciedade, que 
| YMes mostrou mas tentativas na, que pessoal- 
menta se «prestou nesta oçensião, ainda que 
infeuctnosas , são 0 motivo. principal, que 
nos determina | a dar-lhe: esto, lestemunho 
do, nosso: reconhecimento... Nesta dispusi- 
ão: de animo são igualmente, lembrados, o 
iloto | de; numoro;; | pilotos supras , e mais 
pessoas tão benemerilas que 'cooperaram:; 
e espontaneamente, , acompanharam a vInc. 
em uma; acção, de tanta; humanidade. Ro: 
'go, pois, a vme. queira fazerr-lhes sciente 
estes, nossos, devidos agradecimentos, o 
|enconregar-se de repartir;por. elles propor= 
cionnlmonte cá: sua - graduação. ;; 30,/moedas 
'd'ouros; que «com cesta lhe serho.pntregnes, 
'eslhes- offerecemos:, não: como: retribui- 
.ção; des serviços, mas sim - como; testemu- 
mbo; de nossa gratidão é: lembrança: 
Devemos; tambem: agradecer ao, sm. 
João Pinto de Sousa sem filho, «piloto de 
mumero , que se distinguiu pelos seus bons 
afficiós e continuada; assistência” em vista 
'do: bergantim, até que as ondas.0 submer- 
“giram Pont y 
[o Tomojesta; occasião de certifica 
'a- estimação: com que sou 
s De vme, - 
inuito fiel amigo e certo ereado 
João Cri 
consul:de S. M. Brilanicas 


ra yme. 


vessem sido: precedidos de: circunstantias;|' 


— asse 


O: COMMERCIO. 


3 


worloy: — Proprietarios-da ;rasea; «Thia Mi- 
chaela,» / Antônio Pereira da' Cruz,  Ale- 
xandre : Miller admin] DAVA 
preza ' Portuenso de vapores, Ai fonio dy 
Mattos | Pinto, Francisco, [os lares ca 
Fonseca. -- Proprictario da chalupa O) fo) 
Vivo,» Francisco dos Santos. Consigna u 
rio da escuna ingleza 4 Wocdpointo de 
Glasgow, ' Carlos Brandão.) uti 


sm É arrtraa , 
NOTICIAS DIVERSAS, 
Ho) + E Ti e 
ds vapores Duque do Porto e Pedro, 
N' quelsabiram de Lisboa no dia 25 do 
corrente, tornaram a, entrar naquela bar- 
ta, arribados por causa do témpo. | 


ER 


Honrem dissemos que fôra déibêrido 
um contracto entre o-snr. José Marques! 
da Costa Junior, e o snr. consul da Hollaido, 
capitão (e: consignatario dó vapor Lecuwar-. 
den a fim de desencalhar este barco. Hoje! 
rectificanos esta noticia no que diz respóito| 
ao snr. consul da Hollanda ; por quanto, o 
contracto - foi celebrado: tã Amianto "bn 
o snr. Marques..e o capitão. Osnr.- 
sul da Hollanda intéryéio é6 como í 
prete e testeraunha, rá ATE 


15518 

0,0 Arvanako Comnercial ,º Judicial e 

Administrativo do corrente anno, 

poe snr.:Josó | Lourenço (dê; sau 
ur 

V, a bordo (do qual vem 'o-papel pata 'a 
ultima folha, | 


za ivaiisa- 


obto Sbbnera 16 fa ra! (lato dobnpida | 


que. se tem, publicado nesta cidade; 1,117 


Tem, afílui 
numero: de mendigos. Torna-se urgente 
que jo Conselho Filial de Beneficenciá) de 
accordo/ com as respectivas authoridades 
tumem-as=devidas-providencias, a fim de 


ii 

| que aquelles quertãó generosamente so lem 

es estalo para o Cbteio “do 

Asylo de Mendicidade , ni | 

seu zelo “-philantropico', e não digam — 

: o. (oi tegájeidade no 
iXAdUUCU 


5 


e o! 
dirigidos para as provincias do. 


ha falta de, braços, para: os: trabalhos agri- 


colas. » 


1 seiva A 
s 4 por cento portuguezes lfein sido 
negoci dao Em Thais a 39 há 
Por officio; do: consul/ de: Portigal 
Porto. Alegre datado de 8 de Dezembro 
ultimo consta ter fallecido o subditopor- 
tuguez Manoel José Teixeira Pinto, sol. 
teiro, idade 36 annos, “negociante, natural 
das-immediações da Lixal ) t 
Por ófficio «do do-Ceará'de; 23: do re: 
ferido , mez; consta! 0: falecimento; do  sub= 
dito portuguez Narciso, Joaquim Praxedes 
da Silva, caixeiro, natural de Braga, idade 
22 annos. A 
E: finalmente por officio -do'da Bal 
com data -dej25' de Janeiro), consta! ter 
fallecido- na villa do Paço , comarca de 
Porto Calvo, d'aquella provincia, o subs 
dito portuguez Antonio Teixeira de Mattos, 
solteiro , natural 'da Nha de'S. Jorge. 


Donxinço 4 do, corrente tem; ide; pro= 
ceder-se á eleição dos directores dothea-, 
tro de S. João.. São indigitados os snrs. 
visconde da” Pena, Guilherme: Augusto Ma- 
chado! Pereira, e Antonio Bernardo Fer- 
reira; SUE a 


PupLicou-se a conta da receita e des- 
peza» da' roda! dos expostos idesta cidade : 
desdei Julho “até 31 de! Dezembro de 1854 
— receita 24:8078679 reis — despoza-reis 
24:7676639 — saldo a favor-40B0DO reis. 


For hontem á scena o TROVADOR :- es 
ta. opera que-o-anno passado tanto nos 
extasiara e cuja.musica tem oblido por 
toda a parte uma tão espantosa populari- 
dade. Para prova da anciedade, que havi 
ema tornar a ouvir, bastará dizer 
hontem' esteve mais gente no theatro do 
que na noute' do debute da Companhia — 
na platea superior não havia logar, a-infe- 
rior tinha travessas; — foi a primeira vez 
que vimos- o-theatro-cheio-nesta-estação: 

O Trovador foi ouvido com prazer e 
varios-trechos-da-opera-enthusiasticamente 
applaudidos :;mas é' preciso confessar que 
só a snr.º Ponti e o tenor: DelPArmi é 


publicado | 


á luz logo*que chegue, o vapor Pedro | 


esta, cidade; grande | 


idade | 


credores da approvação do 
andaram icomo no anho 


pers mae 
RR em todo' o 4.º acto & sur.! 


Fon É A Ê e-cantou divinament 


aló aqui se tinha sup 

rico sndlos do efa: Nora Se | 
P E hr. Ghone fia-so “demais na indul-. 
enejar) do pablico * portuense -- canta. pôr 


omais e sem: Setor m na com à ato 
ten 


— 


Da “do” condê sida dd pi o 

ono Gorin., o apenas soffrivelmente| 
SRA da Sa aria no 2.º Some 5! 
no mais, mostrou que não estava: senhor 
Ra A puRea O" 0 UPCDOS 
0 A jsnr.? Fontozzi , que 'tinha sido 'es- 
rériplnada para cantar a parte de Zingara, | 
Ló 10 ponrigneis de E não: julgar com 
for a a desempenhar o foi a snr. 
EA o (0) publico pouco lhe im-. 

ta, que seja a snr.º Alha ou a sor.” 
ERLsS GH Reefapaliho a parte de con-. 
tralto,-— o; que estimaria;,: era; ouvil-a por, 
uma artista, que fizesse sobresahir toda a 
belleza daquella “expressiva musica. 

Do snr. Ciampi nada diremos. 

A 'No li al da opera o publico chamou 
fóra-a-snrº Ponti por diflerentes vezes o 
osne:! Gnone” Ique' não sabemos porque 
-anda despeitado , teve; à arrojo de trazer 
ao proscenio a snr.“ Alba, que se tinha 
tolerado por commiseração. — Isto irritou 
os animos é não se admiro O snr, Gnono 
se há primeira o ai “não for re-| 
cebido com à! mesma indulgencia : escusa 
de pergurifar;pelo quê. 

O “publico deve ser respoitado, 


11 , Hontex procedeu-se é arrematação da 
galera — Campos 1.º — sendo arrematada 
pelo snr. José Pereira Cardoso pela quan- 
«ih de 4568000 reis. 

510 snroCardoso procedeu o um 2.º 
leilão -passando-a por 6008000 reis. 
tb entro -—— 


O, serviço, (dos paquetes a vapor da 
Companhia ingleza Peninsular and Oriental 
steam navigation, Company, estabelecido 
para o' transporte das' correspondencias en- 


e ha-de partir de Sou- 
pto us Antilhas no dia 2 de 
Março er" Tugar de ser levada” pelo «La 
Plata»/o/ será pelo vapor «Tay». “OkTay» 
precederiterriente, annunciado “a sair! para 
o Brasil no dia 9 é substituido nesta linha 
pelo v por «Avon», que o governo britani- 
co tinha fretado e que acaba de pôr á dis- 
| pósição “da' Companhia. 7 

' 10) vapor '«LaPlata» levará a mala das 
Antilhas-e ha-de, partir no: dia 17. 

“Le-se no Jornal dó Havre de 17: 

« Um desastroso sinistro espalhou o 
| alarme hontem'de manhã no porto de Sou- 
| thampton. O bello vapor de ferro Mawri- 
| tius da companhia Generalscrew steam ship, 
que se “achava na” bacia onde carenam os 
| návios foi completamente presa das chamas. 
O fogo principiou ás -5 horas e 10 minu- 

nstantes o incendio tinha 


ue ha- 


| tos e“em' pouc 
| communicado” ia! todas! as partes do navio, 
que! continha grande, quantidade de carvão 
e 400 arraleis de polvora,: Este espetaculo 
(horrivel e magnilico inspirou os mais se- 
(rios cuidados pelos navios visinhos e parti- 
| colarneme pelo "vapor «Sultany, que se 
|achavar proximo. Graças ao tempo calimo, 
|a-smesmaexploção -da 'polvora dó Maúritius) 
| não! causou, estrago, algum aos, outros na- 

: Acreditaya-se em Southampton: que 
este incêndic levído á malevolencia ; 
| Com” effoito "tinham havido ultimamente a 
bordo” actos) de” insudordinação , que foram 


620) po a Go 
Não recebemos hoje folhas francozas 
pelo correio de terra, Continuaremos a fa- 


Di ed 3 ásto' tentos nós notado; Ha |, 
tempôs a esta parte. No Trovanor na 


zer alguns extractos: das que hontem re- 
cebemos pelo paquete. : 
VIENNA 18 de ; Fevereiro: , 


NET) 

una «Correspondencia Austriaca» diz que! 
não é verdadeira-a noticia que corria em, 
Berlin, de que a: Austria abrira negocia-| 
ções para um emprestimoide 15 milhões| 
de libras esterlinas, coma garantia de In-| 
glaterra, eb sgsatos ml) 
A chegada-do. barão de Bruck'é es- 
perada,, com muita anciedade ,- porque: se 
julga geralmente que ella será oisigual de | 
«grandes mudanças, que; causarão sensa- | 
(ção não só na, Austria mas, ainda na, Eu- 
ropa. A posição do novo; ministro no; ga- 
binete não está ainda-resolvida e -será o 
ponto capital da crise. ' 


O" correspondente do «Times» em Pa- 
viz “escreve-lhe o seguinte sobre as con- 
ferencias para à paz: y 

PARIZ 18, de Fevereiro, á tarde. 

O coronel de Oldberg, ajudante do cam- 
po do goireral barão de Wedell,'que tinha 
sido mandado a Berlim para receber as or- 
dens: do rei, regressou | hontem a Pariz,, 
e agora já pouca duvida pode haver de 

ue o resultado será satisfactorio para to- 
das as partes: O tratado da-França com a 
Prussia Ria ser assiguado a noute passada. 
Neste momento não posso assegurar positiva- 
mente se elle foi ow não assignado , mas 
tenho rasões-para crer que as cousas es- 
tão tão: aditintadas, que ello se podé 'con- 
siderar como inteiramente arranjado; e que, 
se as assiguaturas ainda lhe não foram pos 
tas, brevemente 6 serão: Hontem M. Drouyn 
de Lhuys e o general de Wedell vieram a 
um completo, e, asseveram-me , final ac- 
cordo sobre cada um dos pontos do tra- 
tado, que fica sujeito á approvação do rei 
da Prussia; e;nos circulos officiaes: consi- 
deraise isto um negocio concluido, por 
isso que não é provayel, que o rei 
deixe- de dar o seu assontimento do quo 
tiver feito o negociador; a quem deu ple- 
nos poderes. M. Drouyn de Lhuys: inlór-: 
mou » enviado prussiano, que lie: fallava 
em nome da Inglaterra e da-França”, por 
quânio os dous governos; estavam de  per- 
feita inteligencia sobre a linha de condu- 


e tambem esta ma- 
mhã que M. atzfeld, M. de Wedell, 
e M. Hubner tiveram, uma audiencia do Im 
perador, «e. disto, se infere que o; tentado: 
está actualmente assignado;, porem, apezar: 
de ser isto mui provavel, não; posso: asse- 
veral=o: com certeza. O tratado ésmuito 
mais favoravel do que se suppunha; e com: 
efieito, é quasi o mesmo que o tratado de 
2 de Dezembro com a Austria ;; á exco-: 
pção: da segunda clausula relativa aos prin- 
cipados da Moldavia e Valachia, que foi 
omiltida. A Prussia promelte, no, caso que 
o restabelecimento da paz geral não seja 
assegurado dentro deum periodo dotermi- 
nado., deliberar -immedialamente com as 
nações suas alliadas sobre os meios. elfica- 
zes para alcançar o) fim da sua alliança, 
Parece que M. de Usedom, cuja mis- 
são foi-tão mal succedida-em Inglaterra, 
está em Pariz já á algutis dias. Ainda que não 
exactamente - incognito, comtudo tem-se 
abastecido » de apresentar-se em publico. 
'Ainda. não foi nem a cast do ministro , 
nem ás Tulherias. Se foi encarregado de 
alguma missão, conjectura-se que fôra prin . 
cipalmente para o fim d'auxiliar o general 
de Wedell, que, todavia, nenhuma neces- 
sidade tem de tal auxilio: M. de Wedelt 
é agóra pripeipalmente 'um favórito. Ha 
nelle uma tal franqueza militar de manei- 
ras, que deixa encantados a todos aquel- 
les, que tratam com elle. ue 
| Uma carta particulsr de Vienna diz que 
o conde James Tolstoy' é esperado” n'a= 
'quella «capital, a fim:de tomar parte, como 
assistente, ao principe Gortschakull, nas con, 
ferengias, que alli vão começar. O con- 
de Tolstoy residiu muitos annos em Pariz, 
'encarvegado de dirigir Í 
ticulares e officiaes ao Nico 
Diz-se que é um homen esclarecido e 
bem' informado, de 'um' cardeter concilia- 
dor, ' e: maneiras atractivas, e' é muito -es- 
timado pelo seu soberano , de cuja con- 
fiança gosa. Ê , 

"O correspondente do «Morning Chro- 
niclo» em Pariz, escrevendo-lhe sobre a 
itigem do Imperador Napoleão á 
Griméa, diz o seguinte: 

PARIZ 48. de Janeiro, á tarde. 

" A idéa do Imperador dos francezes hir 
agora e nas presentes circumstancias á Cri- 


Prussj 


méa, é tão repugnante aos mais ordina- 


cla, que “tinha de ser, observada com res- | 
peito á 


rios-dictames: do! senso" commum, que 'é 
com alguma hesitação, que admitto a 
-sua possihitidade: porém todas as infor- 
-mações« que? tenho , fazem eror que Luiz 
Napoldão nãoisóprojectára dar este passo 
mas que iello (o exotutará: Todos 6s pr 
parátivos estão feitos. Ol governo: está: ar- 
Tanjado!, os Guias" estão promptos' pará à 


| primeira ordena,» os “ vapores 'préparados,, 


o: barão Merle (ajudante de campo de 8. 
Magestade) partiu para Toulôn' para tratar 
doque se póde chamar, arranjos domesticos, 
e todos aquelles que estão em contacto com 
o palácio “fallam sobre o assumpto, pon- 
do-o fóra de duvida: Ministros, díploma- 
tas, 8 putros' personagens officides d'eleva- 
cão, que ha: poucos 'dias tratavam este 
objecto de ridiculo, fallam'agora delle como 
provavel. A posição “do negocio é simples- 
mente esta: = Soo goreral Niel, que já 
referiu que 'a tomadã dá praçã é pratica- 
vel, erque' hoje: é"esperado "em" Pariz (se 
já não tiver chegado, o que não ouvi di- 
zer) fizer uma relação tal “que não possa 
haver duvida alguma quanto - ao, resultado 
do assalto, aquelles que conhecem melhor 
Napoleão julgam que elle partirá com cer- 
teza. Se pelo; contrario, o general Niel dis- 
ser que a tomada de Sebastopol não é tão 
corta, — que é possivel haveé um revóz. 
— então esperam os amigos do Imperador 
que elle abandonará o plano ; porque todos 
elles conhecem (e ninguem melhor do que o 
mesmo Luiz Napoleão); . que, depois de sedar 
tal passo , um revez, ainda que pequeno, 
seria o mais prejudicial, talvez absolutamente 
ruinoso—para a sua causa. E” portanto de 
crer que a ultima determinação do imperador 
depende do general Niel, e que se tomará 
qualquer das duas- resoluções amanhã ou 
depois. sa 
Julgo dever acerescentar quo, quando 
estava escráyondo + recebi um bilhete, no 
qual o escriptor diz: «Acabo agora mesmo 
ide chegar de» — (Supprimo o nome). Diz 
elle quo a noute passada e esta manhã 
« fôra finalmente abandonado o projecto, e 
ique ámanhã pela;-manhã: apparecerá no 


«Constitucional» uma nota annunciando que 
a 


noticia é totalmonto falsa, » de. So 


Vienga 
é necessaria mais 
re; a; objecto, e a! 


sultado o general Niel. 
1 «quo 4 'D 
Escrevem, do S. Petersburgo ao «Ost- 
Deutsthe-Post» de Vienna; 
| « A sitnação dos. exercitos alliados na 
Crimea não ó tão má, como; o dizem os, 
jornaés  inglezl As suas forças elevam- 
se a 120,000 homens francezes, inglezes e 
turcos. O seu abastocimento torna-se ca- 
da vez mais facil. Os françezes especial- 
mente, que formam a parte mais nume- 
rosa deste exereito ,. estão perfeitamente 
abastecidos. Os, allindos, concentram na 
Crimea, 9 mais bello material de guerra 
«quo se tem visto, E, por, este motivo que 
ha aqui grande inquietação, sobro a sorte 
de Sebastopol, apesar; da;confiança de qne 
se faz alardo. O imperador está múito 
agaslado contra os olficines do, estado maior 
que declaravam o anno, passado que um 
desembarque do mais'de 40,000 homens na 
Crimea era impossival.;-porisso tinham 
contentado em augmentar o exercito da €, 
mea com' um terço. Agora: levaram-no a 
100,000 homens, e tem uma exceliento 
cavallaria; mas foram obrigados a retirar 
uma grande parto em consequencia da fal- 
ta do forragens,'e dás grandes dilficulda - 
des , que oltorecem' os abastecimentos, dit 
ficuldades que, não permittem mandar para 
allium maior nnmeró de'trópas. E" ne- 


| cessario! saber que: Simpheropol está a 5 


dias de marcha de Sebastopol, e que um 
correio emprega 2 dias em percorrer esta 
distancia, sendo toda clla occupada por 
sleppes desprovidos de-toda, a vegetação , 
e é necessario levar comsigo a agua para 
os homens e os animaes. Perto, de 7,000 
cavallos de' transporte, já morreram nesta 
estrada, e actualmente emipregam-se bois. 
Não é pois possivel consorvar um exercito na 
CGrimea quando se não estfrsenhor do mar, e 
se os alliados conseguirem interromper por 
terra as communicações do exercito russo 


ainda que por pouco tempo fosse, então 


h 


brevemente estará, decidida a sorte de Se- 
Dbastopol. s 

Kazem-se exforços inauditos para a cam- 
panha da primavera e todos osdias-se es- 
peram medidas extraordinarias, Ninguem 
quer uma paz, que;seja prejudicial á Rus- 
sia, tanto mais.que a guerra-é considera- 


da como uma guerra santa'em todo'o im- |-'! 


perio. . Voluntariamento. deixaremos 0 pro- 
tectorado dos principados á Austria, por- 
que se tem a certeza de o rehaver dentro 
em pouco, seo poder da Russia ficar in- 
tacto. 

« Considera-se a livre navegação do 
Danubio, como uma concessão que a Rus- 
sia fará voluntariamente. . O pricipal é a 
dominação do mar Negro; esta domi- 
nação foi a primeira causa da' guerra, 
e defendel-a-hão custe o que custar. Per- 
dido o mar Negro, tudo estará perdido ; 
salvo o mar Negro, tudo será salvo. o 
ponto culminante de toda a politica russa.» 


————==ES Ss 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


Ea A. C. 
Exportado no mez de Ja- 
IDÉIFO je Esc ujo cia qnto fio io 2:130 
Despachado de 1 a 27 do 
COTTONÃO. «e cevecarcrinos 12 53 
Dito em 28 
Para Inglaterra. .......s. 121 
Para Copenhague e Me- 
MOl;g so o corra bageno 70 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA, 25 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor inglez Ta- 


gus, cap. Joy, em qualidade de paque- lh: 
te. “g 


= feira S. João Ba- 
é Pio + Yinho e 
E 2 
na Lonconicla, 
p. , meros. 
CARDIFF , 12 dias. iate Santo Antonio 
Feliz, cap. Silva, carvão. 
NEW-CASTLE, 30 dias. — Galeota hanove- 
riana Feardina Cornelia , cap. Bovkum, 
carvão. 
SETUBAL, 2 dias. — Cahique Lagarto, mest. 
Machado, sardinha. 


Os vapores «Duque do Porto,» e «D. Pe- 
dro 5.º,» que hoje sahiram voltaram ar- 
ribados por causa do tempo com a mes- 
ma tripulação e passageiros que se des- 
tinava para o Porto. 

SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Tagus , cap. 
Joy, na qualidade de paquete. 

SETUBAL. — Vapor inglez Vasco da Gama, 
cap. W. Taylor, com sal. 

RIO DE JANEIRO. — Patacho sueco Props- 
cora, cap. V. W. Lunstrum, com sal e 

" vinho. 

SETUBAL. —Patacho belga Commerce, cap. 

Diswelch, em lastro. 


—————— 
PORTO 27 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 

IDEM 1.º DE MARÇO. 

Ás 12 horas da manhã fica fora da 
barra o vapor Cores ao sul, e ao norte 
os brigues n.º 46, Venus, e Luzitania. 

E Vento N. E. e o mar um tanto agi- 
tado . 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Canta de D. Sinibaldo de Mas á 
redacção das Novedades, jornal de Ma- 
drid, sobre a questão Iberica. 

Vende-se por 20 reis em casa de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros 
n,º 152. 


O COMMERCIO. 


ALMANAK 


COMMERCIAL, JUDICIAL E ADMINISTRATIVO |. 
Dl E 


- K “4 o a) i 7 3 
PORTO E SEU DÍISTRICTO. 
A “PUBLICADO POR: 
LOURENÇO DE SOUSA. - 
(Um volume de mais de 690 paginas) , | 

am 


| 


adia i 
" JOSÉ 


Ha mais do quihize dias que se-ac 
romptas as nltimas folhas, e qué se-não tem 
imprimido por: falta de papel, o que se 
fará logo que entre o vapor «D. Pedro V.» 
a bordo “do qual está um porção de papel 
propria para elle.' 
TRATADO DE ESGRIMA, 
A PÉ E A CAVALLO, 
adornado com 24 estampas. 
Venpe-se por 100 rs. na livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152. 


O ECCO DA GUERRA 


| BALTICO—DANUBIO—MAR NEGRO. 

À venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas differentes lojas de livros: Preço 
720 reis. 


O PROPHETA 


DE 1855. 
ADORNADO COM GRAVURAS , 
Vende-se na rua das Flores n. 26, 
loja de chá. Preço com capa 40 reis, 
sem ella 30 reis. 


HISTORIA 
DA 
GUERRA DO ORIENTE, 


pon 


JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JUNIOR 


Sammax á luz as primeiras folhas dos- 
ta historia. 

Assigna-se em Lisboa no escriptorio 
do editor, Poço do Borratem n.º 41, e 
nas principaes lojas de livros, por folhas, 
pagas no acto da entrega 20 rs ou por 
collecções pagas adiantadas de 20 e 40 fo- 

as. 


- Os snrs assignantes que “desejarem os| 
mappas das diferentes localidades descrip- 
tas, desenhadas aprimoradamente pelo snr. 
major de artilheria Rosier, pagando, além 


da assiguatura regular, a importancia des- 
tes por um preço infinitamente inferio- 
res ao custo dos mappas estrangeiros , 
queiram mandal-o declarar na administra- 
ção, Poço do Borratem n.º 41. 

Os referidos mappas para quem os 
quizer acompanharão e illustrarão o texto 
da historia, servindo-lhe de complemento. 


ANUNCIOS. 


O escriptorio d'este jornal indica- 
se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
até ao preço de 40/3000 réis cada uma. 
[135 


OBERTO REID, faz publico que 

snr. Antonio José Soares Martins 

já não está empregado no seu serviço. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 

[133 


MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.ºs 70 e 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços commodos, e promplifica-se a 
ir botal-as. (62 


ENTE-SE muita falta de panos e fios 
Ny para cura dos numerosos doentes 
que ha no hospital de Santo Antonio; 
e por isso pede-se a todas as carido- 
sas familias desta cidade e de Villa 
Novapara conceder a este Pio estabeleci- 
mento toda a porção que poderem fa- 
vorecer-lhe ; para o que se annuncia 
que passados alguns dias hirá um em- 
pregado da St.º Casa receber pelas mo- 
radas qualquer quantidade de que se 


o 


honra de participar ao res- 
peitavel publico que apre- 
sentarão no fim deste mez 
na cidade do Porto um bom 
sortimento de'Piannos e 
Orgãos de todos os feitios, 
dos melhores authores;, 
como Erard, Bord, De- 
bain, &e. e annunciarão 
em seu tempo aonde se 
achará estabelecido o seu 
Deposito. (110) 
OSBORN & SPENCER na rua da 


| Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 


der: Queijo; Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. [71] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende Buano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semenr 
teiras e plantações vegetaes. - [18] 


psi datos io ta 
S Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa fallida do fallecido Francis- 
co Teixeira Pinto Gomes, por este an- 
nuncio, participam a todos os credo- 
res da massa, que o snr. Juiz Comunis- 
sario da fallencia , assignou: o dia 6 de 
Março ,7 10 E panhã,] 


mercio,e ahi se proceder á verifica- 
ção dos creditos e às mais diligencias 
consignadas no Codigo Commercial, e 
previnem os mesmos snrs. , que devem 
não faltar por siou por procuradores 
legitimamente constituídos, é que de- 


vem vir munidos dos, documentos so- | 


bre que assentarem as reclamações 
devidamente assignados e sellados, sem 
o quenão serão tomados em considera- 
ção, e quando estes documentos  se- 
jam contas extraidas de Livros Com- 
merciaes , devem “esses Livros igual- 
mente ser apresentados para se veri- 


ficar a exactidão. (121) 
ARMAZEM 


VISTA ALEGRE. 


RUA DE D. MARIA 2.º Nº 32. 

Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça , Porcelana, e diversos 
objectos de gosto', previne os seus fre- 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, e salvas emtodos os ta-, 
manhos, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com a 
grande vantagem de os fornecer ás pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir d'Inglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
os respeitos com as pessoas que os com- 


lhe poder fazer esmola. 


prarem. [46] 


“SAMPAIO & CARNEIRO, 


|rúaidas Flores n.º 283, tem 


grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 
tos sé fará um preço que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.º, e 8. 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos , conforme a sua 
qualidade » precos rasoa- 
veis. (76) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“TOMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. - 
Q 4 CVM La de Im 
Rio 
Com escalla pela! Madeira”, 8. 1 
Pernambuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 
no dia 10 do 
» proximo mez de' 
Março, o novo va- 
s por portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem, quizer hir de passa- 
gem póde “dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde sé darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que 0 preço das pas- 
sagens de 3.º classe 6 — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente: 248000, 
Pernambuco: 318500, Bahia 368000, 
e Rio de Janeiro 388400; conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquela 
cidade. 

- Porto 22 de, Fevereiro de 1855. 

[125] 


Para a Bahia. 


Var sahir com brevidade, o pa- 
» tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
a quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Root ma rua nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. y 


Para New-York. 

R, O veleiro palhabote, forrado de 
cobre MARIA E JOSÉ, capitão 
J. Vieira da Costa. a sahir 
com brevidade, quem quizer carregar di- 
rija-se a Osborn & Spencer na Reboleira 
n. b 
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Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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